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Título do programa de curso: “O universalismo moderno em questão: O que vem depois da 
crítica ao universal?” 

 

I – Objetivo e justificativa:  Num momento de intensas crises vivenciadas nos planos da 

polarização política, da desigualdade econômica, da fragmentação social e da degradação 

ecológica, uma das questões mais candentes é a de definir e problematizar o modo pelo qual, 

enquanto indivíduos modernos, experimentamos e nos relacionamos uns com os outros. De um 

lado, temos diante de nós problemas globais, tanto no plano ecológico, quanto político, social 

e econômico. De outro, temos a constatação das diferenças entre as pessoas, naquilo que 

concerne sua “raça”, gênero, sexualidade, etnia, classe, etc. Como pensar a normatividade, bem 

como as lutas sociais, diante desse cenário?  

Nesse sentido, é digno de nota que a filosofia moderna se notabilizou por pensar a dimensão 

prática em termos universalistas. No entanto, tal pretensão tem sido recentemente algo de 

críticas dos mais diversos tipos, na medida em que o “universal” até então concebido não 

passaria de um particular falsamente generalizado ou mesmo imposto opressivamente sobre “os 

outros”. Por meio de um determinado recorte, o objetivo mais amplo deste curso é assim o de 

(i) investigar em que consiste o universalismo moderno pensado pela filosofia prática, bem 

como (ii) algumas das principais críticas a ele endereçadas. Também analisaremos, num terceiro 

momento do curso, algumas tentativas de repensar o universalismo à luz de tais críticas.  

II - Conteúdo:  

Módulo 1: Cosmopolitismo e internacionalismo: duas versões do universalismo moderno 

- O cosmopolitismo kantiano  
- Habermas e a pragmática universal: um pós-kantismo?  
- O internacionalismo de Marx 
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Módulo 2: Críticas ao universal 

- Críticas comunitaristas ao universalismo liberal 

- A desconstrução pós-moderna de narrativas universais 

- Perspectivas feministas e de gênero sobre universalismo 

- Desafios pós-coloniais ao universalismo ocidental 

 

Módulo 3: Repensando o universalismo  

- O problema dos direitos humanos vs. multiculturalismo 

- O universalismo interativo de Seyla Benhabib  

- O internacionalismo anticolonial de Frantz Fanon  

 

III – Métodos utilizados:  

Aulas expositivas 

IV- Atividades discentes:  

Participação nas aulas, leitura de textos, prova e trabalho final 

V- Avaliação:  

Trabalho parcial e trabalho final.  

VI – Bibliografia de referência (assim como nem todas as obras listadas abaixo serão 
necessariamente trabalhadas em sala, outras referências poderão ser fornecidas o longo 
do semestre):  
 
BALIBAR, Etienne; WALLERSTEIN, Immanuel. Raça, Nação, Classe: As identidades 
ambíguas. São Paulo: Boitempo, 2021.  
 
BENHABIB, Seyla. Situando o self: Gênero, comunidade e pós-modernismo na ética 
contemporânea. Brasília: Editora da UNB, 2021. 
 
BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003. 
 
DERRIDA, Jacques. Margens da filosofia. Campinas: Papirus, 1991. 
 
FANON, Frantz. Escritos políticos. São Paulo: Boitempo, 2021. 
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FANON, Frantz. Os condenados da terra. 5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 
 
FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 2008. 
 
FRASER, Nancy. Fortunas do feminismo: do capitalismo gerencial à crise neoliberal. São 
Paulo: Boitempo, 2016. 
 
GILLIGAN, Carol. Uma voz diferente: psicologia da diferença entre homens e mulheres em 
relação à ética e moral. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1982. 
 
HABERMAS, Jürgen. A inclusão do outro: estudos de teoria política. São Paulo: Edições 
Loyola, 2002. 
 
HABERMAS, Jürgen. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1989. 
 
HABERMAS, Jürgen. Direito e democracia: entre facticidade e validade. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 2003. 
 
KANT, Immanuel. À paz perpétua. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
 
KYMILICKA, Will. Cidadania multicultural: uma teoria liberal dos direitos de minorias. São 
Paulo: Editora Martins Fontes, 1996. 
 
LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna. 2. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1998. 
 
MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: N-1 Edições, 2018. 
 
SAID, Edward. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2007. 
 
SANDEL, Michael. O liberalismo e os limites da justiça. São Paulo: Editora Martins Fontes, 
2013. 
 
SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2010. 
 
TAYLOR, Charles. As fontes do self: a construção da identidade moderna. São Paulo: Editora 
Loyola, 1997. 
 
 

 


